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RESUMO 
 

 
 

O desenvolvimento das plantas está diretamente relacionado ao tipo de tratamento que a mesma 

recebe, considerado como um dos mais importantes, a correção da acidez do solo, pois 

possibilita à planta um crescimento mais vigoroso. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito 

da calagem nas características químicas do solo e no desenvolvimento inicial de mudas de 

maracujazeiro no oeste do Pará. O experimento foi conduzido na casa de vegetação I do campus 

Juruti na Universidade Federal do Oeste Paraense (CJUR/UFOPA). A cultivar de maracujazeiro 

utilizada foi a BRS Sol do Cerrado, e o solo foi Latossolo amarelo coletado no campus Juruti A 

coleta de solo foi feita na camada de 20cm de profundidade, para posterior caracterização 

química de pH, Ca, Mg e Al, para acompanhar o desempenho da aplicação do calcário, e 

posteriormente realizar o cálculo da necessidade de calagem (NC) e incubação com o calcário 

nos tempos de 30, 60 e 90 dias. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC) 

com seis tratamentos: T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de 

incubação; T3= NC 100% e 90 dias de incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo 

puro como testemunha; T6: Solo com super calagem com 5 repetições para cada tratamento, 

um total de 30 unidades experimentais. A incubação do calcário ao solo foi feita com dose 

calculada de acordo com o Manual de Adubação e Calagem do Estado do Pará para a cultura 

do maracujazeiro, aplicado ao solo com 30, 60 e 90 dias antes do transplantio das mudas de 

maracujazeiro. Foram mensurados parâmetros vegetativos como: Altura da planta (cm); número 

de folhas; diâmetro do caule (mm); peso fresco e peso seco da parte aérea (g); peso fresco e 

peso seco da raiz (g); e volume da raiz (ml). Foi observado resultados significativos 

relacionados às características químicas do solo para o tratamento T6 (Super calagem), 

demonstrando que a dose influenciou os teores de Al; Ca; Mg; H + Al; pH. Para as 

características vegetativas da planta, em todas as variáveis analisadas, o tratamento T4 (solo 

puro e esterco bovino) apresentou melhores resultados. 

 

Palavras-chave: Incubação. Acidez do solo. Passiflora edulis. 



ABSTRACT 
 

 
 

The development of plants is directly related to the type of treatment they receive, considered 

as one of the most important, the correction of soil acidity, as it enables the plant to grow more 

vigorously. The objective of this work was to evaluate the effect of liming on the chemical 

characteristics of the soil and on the initial development of passion fruit seedlings in western 

Pará. The experiment was carried out in greenhouse I. The passion fruit cultivar used was BRS 

Sol do Cerrado, and the yellow latosol soil was collected at Campus Juruti (CJUR/UFOPA). 

Soil collection was carried out in a 20cm deep layer, for subsequent chemical characterization 

of pH, Ca, Mg and Al according to the methodology of Embrapa, to monitor the performance of 

the limestone application, and subsequently carry out the calculation of the need for liming 

(NC) and incubation with limestone at 30, 60 and 90 days. The experimental design used was 

completely randomized (DIC) with six treatments, namely: T1: NC = 100% 30 days of 

incubation; T2: NC= 100% 60 days of incubation; T3: NC 100% 90 days of incubation; T4: 

Soil with Organic Fertilizer; T5: pure soil as control; T6: Soil with super liming with 5 

replications for each treatment, a total of 30 experimental units. Incubation of limestone to the 

soil was carried out with a dose calculated according to the Manual of Fertilization and Liming 

of the State of Pará for the passion fruit crop, applied to the soil 30, 60 and 90 days before 

transplanting the passion fruit seedlings. Vegetative parameters were measured during the 

experiment, such as: Plant height (cm); number of leaves; stem diameter (mm); and after the 

period of initial development, the seedlings were removed from the pots and the aerial part was 

separated from the roots and the fresh weight and dry weight of the aerial part (g) were 

evaluated; fresh weight and dry weight of the root (g); and root volume (ml). Significant results 

were observed related to the chemical characteristics of the soil for the T6 treatment (Super 

liming), demonstrating that the dose influenced the Al contents; Here; Mg; H + Al; pH. For the 

vegetative characteristics of the plant, in all the analyzed variables, the T4 treatment (pure soil 

and bovine manure) presented better results. 

 

Keywords: Incubation. Soil acidity. Passiflora edulis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O maracujá é uma cultura pertencente à família Passifloraceae e do gênero Passiflora, 

encontrado nas mais diversas regiões do Brasil. A grande maioria das espécies do gênero 

Passiflora é brasileira. São conhecidas mais de 150 espécies do fruto do maracujazeiro, no 

entanto, as espécies mais cultivadas nacionalmente e mundialmente são: maracujá-amarelo 

(Passiflora edulis f. flavicarpa), maracujá-roxo (Passiflora edulis) e maracujá-doce (Passiflora 

alata), com destaque o maracujá-amarelo ou azedo que representa quase a totalidade do volume 

comercializado mundialmente (KISHORE et al., 2011). 

As espécies do gênero Passiflora têm como característica marcante serem plantas 

trepadeiras herbáceas ou lenhosas de ramos cilíndricos ou quadrangulares, angulosas, 

suberificadas, glabras ou pilosas, podendo atingir 5 a 10 m de comprimento (TEIXEIRA, 1994). 

A cadeia produtiva do maracujá coopera significativamente com o aumento da economia 

brasileira, além de servir de fonte de alimentação direta da população. Através do seu cultivo, 

o setor é gerador de novos empregos diretos e indiretos. 

O Brasil se destaca como o maior produtor de maracujá do mundo, de acordo com o 

IBGE (2020). O Brasil teve um total de 46.436 hectares de área colhida. O estado do Ceará se 

destacou como o maior produtor de maracujá no ano de 2020 com 199.725 toneladas da fruta, 

já o estado do Pará produziu em torno de 15.105 toneladas. 

O fruto do maracujazeiro é consumido em forma de polpa, sucos, geleias, in natura, 

além da sua utilização na indústria dos cosméticos, farmacoterapêuticos, entre outras 

finalidades. O cultivo do maracujazeiro é viável em grandes e pequenas propriedades, e sua 

colheita pode ser realizada de 6 a 9 meses, o que gera um rápido retorno econômico ao produtor. 

O uso de mudas de alta qualidade garante o êxito na instalação de um pomar de 

frutíferas. E para alcançar a qualidade desejada se faz necessário à adoção de práticas agrícolas 

que melhorem as características do solo e, consequentemente, atendam às necessidades 

nutricionais das plantas. O maracujazeiro é uma espécie adaptada aos mais diversos tipos de 

solos, porém, se desenvolvem melhor em solos mais profundos (> 60 cm), bem drenados e ricos 

em matéria orgânica (RESENDE et al., 2008). As recomendações mais viáveis indicam que os 

solos com textura média (areno-argilosos) são mais indicados para realizar o cultivo, uma vez 

que solos com teores elevados de argila correm riscos de encharcamento, podendo ocasionar 

perdas na produtividade. 
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Os solos da região tropical são conhecidos por apresentarem baixa fertilidade, e desta 

forma, oferecerem baixos teores de nutrientes às plantas. A presença de acidez no solo é um 

dos principais fatores que afetam no aumento da produtividade das culturas. 

Para solos com teores elevados de elementos tóxicos como o alumínio, e baixa 

disponibilidade de Ca2+ e Mg2+, a prática da calagem é indispensável para corrigir o solo e 

promover melhorias nos atributos químicos, físicos e biológicos. A calagem eleva o pH do solo, 

neutraliza o Al3+ tóxico e adiciona Ca2+ e Mg2+ ao solo, proporcionando condições favoráveis 

ao crescimento do sistema radicular, absorção de água e nutrientes pelas plantas (ZANDONÁ 

et al., 2015). Portanto, a prática de calagem contribui para que as culturas, de forma geral, 

alcancem seu maior potencial produtivo. 

De acordo com Cardoso et al. (2015) a aplicação de calcário utilizado na correção de 

acidez de solos, apresenta resultados benéficos, uma vez que a acidez diminui, os nutrientes 

como Ca e Mg são disponibilizados, o alumínio tóxico é neutralizado, além de diminuir a 

precipitação do P, aumentando a disponibilidade para a absorção das plantas. 

Outro fator relevante está relacionado à adubação orgânica, uma alternativa que na 

maioria das vezes, se torna mais rentável e acessível ao agricultor. Possuindo baixo ou nenhum 

custo, tem se mostrado eficiente no desenvolvimento eficaz das plantas. Segundo Nascimento 

et al. (2016) o esterco bovino promove um melhor crescimento vegetal, pois aumenta 

significativamente a absorção e eficiência do uso da água pelas plantas, o que consequentemente 

resulta em maior absorção de nutrientes e maior expansão e divisão celular. 

Diante do exposto, fica evidente que a calagem é um recurso muito importante na 

correção dos solos, fornecendo nutrientes que garantam um bom desenvolvimento às plantas. 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da calagem nas características químicas 

do solo e no desenvolvimento inicial de mudas de maracujazeiro no oeste do Pará. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

2.1 Aspectos gerais e importância econômica do maracujazeiro 

 
 

O maracujá é uma fruta pertencente à família Passifloraceae englobando 12 gêneros. 

A espécie Passiflora é a mais expressiva dentre as mais de 400 espécies, sendo que cerca de 

150 são de origem brasileira, um grande centro de diversidade genética (CERVI, 2010). A maior 

diversidade de espécies de maracujazeiros comerciais e silvestres estão no Brasil e Colômbia. 

Sendo que no Brasil, se destaca a espécie Passiflora edulis Sims. (maracujá- azedo, maracujá-

amarelo, maracujá), ocupando aproximadamente 90% dos pomares, também seguidos das 

espécies Passiflora alata Curtis (maracujá-doce, maracujá-açu, maracujá- mamão). 

A planta do maracujazeiro possui caule rastejante (planta trepadeira) e exige a 

utilização de suportes para um bom desenvolvimento (RUGGIERO et al., 1996). A maior parte 

das espécies apresenta crescimento contínuo e vigoroso, sistema radicular superficial, com 

período de produção longo se estendendo por vários meses do ano, garantindo geração de renda 

para fruticultores. 

O maracujazeiro possui frutos de vários formatos (ovalados, arredondados, oblongo, 

oblato, elipsoide, fusiforme, oboval e periforme) de casca preferencialmente fina e colorações 

variadas (verde, amarela, laranja, rosa, vermelho e roxo) (VANDERPLANK, 2000; ULMER; 

MACDOUGAL, 2004). 

As plantas de maracujazeiro têm bom desenvolvimento em regiões tropicais e 

subtropicais, presente nos diversos Biomas do Brasil, principalmente na Amazônia, Cerrado, 

Mata Atlântica e Caatinga (FALEIRO et al., 2017). A cultura não resiste a geadas e 

temperaturas muito baixas, e a maioria das espécies não frutifica em baixas temperaturas. A flor 

é hermafrodita, porém, muitas espécies comerciais são auto incompatíveis, ou seja, a 

frutificação depende da polinização cruzada, que pode ocorrer naturalmente por insetos 

polinizadores ou manualmente pelo produtor (FALEIRO et al., 2017). Para o maracujazeiro 

azedo (P. dulis Sims.), a polinização manual é a prática mais indicada aos produtores da fruta 

devido às maiores probabilidades de vingamento das flores e enchimentos dos frutos. A 

polinização natural realizada nesta espécie é feita pelas mamangavas, insetos pertencentes às 

espécies do gênero Xylocopa (CAMILO, 2003). 
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O método de propagação do maracujazeiro mais utilizado é o sexuado por meio de 

sementes por apresentar menor custo e maior praticidade, principalmente na produção de mudas 

em viveiro (FALEIRO et al., 2017). Porém, como todos os outros métodos, exige cuidados 

essenciais durante a preparação e procedência das sementes, garantindo que estas sejam obtidas 

de matrizes de qualidades comprovada (BERNARDILLI, 2016). Outros métodos propagativos 

como por estaquia e enxertia podem ser utilizados na cultura do maracujá. A estaquia tem como 

vantagem, a clonagem de matrizes de qualidade, com interesse agronômico, tolerantes a 

estresses hídricos, a doenças e pragas, e promove homogeneidade nos pomares (ARAÚJO et 

al., 2004). A enxertia possui vantagens de realizar combinações de plantas de maracujazeiro, 

combinando diferentes genótipos de acordo com as características desejadas pelo produtor 

(AZEVEDO, 2017). 

O maracujazeiro possui propriedades benéficas tanto nos frutos como nas folhas, tais 

utilizadas para as diversas finalidades, principalmente na área fitoterápica para tratar de 

problemas relacionados ao sistema nervoso. A casca do maracujá é rica em fibras solúveis 

(pectinas e mucilagens), vitamina B3 cálcio e fósforo (CÓRDOVA et al., 2005). As sementes 

possuem óleos de alta qualidade e grande importância, por conter ácido ascórbico beta caroteno 

e flavonóides (LOPES et al., 2010). Rico em compostos emolientes, o óleo das sementes de 

maracujá ainda ajuda na reposição e restauração das frações lipídicas da pele. Seu uso tem 

tido importância na indústria cosmética, sendo encontrado em formulações de cremes 

hidratantes para aumento da sedosidade da pele (PEREIRA, 2011). O maracujá é composto por 

minerais e é fonte de vitamina C e carotenóides. 

O cultivo do maracujazeiro tem sido muito importante, principalmente para geração 

de empregos tanto no campo, setores de vendas de insumo, em agroindústrias, quanto nas 

cidades, nas áreas farmacêuticas e alimentícias. Além de ser uma ótima opção na geração de 

renda para micro, pequeno, médio e grande fruticultores (FALEIRO et al., 2017). 

Entre as frutíferas, o maracujazeiro é uma boa saída para quem busca rápido retorno 

financeiro, em comparação às outras frutíferas que podem levam mais tempo para começar a 

produção, o que não se torna desejável para produtores que buscam rápido retorno econômico 

(MILETTI et al., 2010). 
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2.2 Exigência nutricional do maracujazeiro 

 
 

Cada nutriente essencial possui funções específicas importantes para que as plantas 

possam se desenvolver adequadamente, completando assim seu ciclo de vida (RESENDE et al., 

2008). Para garantir que os pomares tenham alta produtividade é necessário que o processo 

produtivo seja suprido com nutrientes em quantidades e formas adequadas às plantas (BRASIL, 

2010). 

A nutrição mineral é um dos fatores que mais favorece no aumento da produtividade 

e a qualidade dos frutos, principalmente em solos de regiões tropicais, geralmente de baixa 

fertilidade (ALMEIDA, 2012). O maracujazeiro possui exigências nutricionais, tendo os 

macronutrientes como os de maior demanda, principalmente N, K e Ca, já os micronutrientes 

de maior demanda para a cultura são os Fe, Mn e B (NASCIMENTO et al., 2018). 

O nitrogênio é um nutriente que atua como componente estrutural na composição de 

proteínas, sendo assim fundamental no desenvolvimento vegetativo das plantas, pois estimula 

a emissão e crescimento de gemas e gavinhas (ALMEIDA, 2012). 

O potássio favorece no aumento de concentração de suco nos frutos, além de peso 

médio, vitamina C e Sólidos Solúveis Totais (°Brix) a quantidade de sólidos solúveis totais 

presentes no suco da polpa do fruto (ARAÚJO et al., 2002). A deficiência por K provoca 

redução no tamanho dos frutos e na área foliar, dificultando o processo de fotossíntese nas 

plantas (RODRIGUES et al., 2009). 

De acordo com Pires et al. (2009), a deficiência de cálcio pode acarretar folhas 

deformadas devido a desestruturação dos tecidos. Segundo NASCIMENTO et al. (2018), “para 

cultivar o maracujá por 380 dias com 1.550 plantas/ha, é necessário aproximadamente 200 kg 

de N/ha, 190 kg de K/ha e 160 kg de Ca/há”. 

O maracujazeiro absorve pouco fósforo, apesar disso, este é um nutriente importante 

nos processos de armazenamento e transferência de energia, e sua deficiência causa a redução 

do crescimento das plantas de maracujá produtividade da cultura é afetada (PIRES et al., 2009). 

Para Brasil et al. (2010), a aplicação de doses de fósforo diminui a concentração de alumínio 

no solo e ainda aumento da saturação por bases. 

 
2.3 Acidez dos solos 
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Segundo Souza et al. (2007) os solos podem ser naturalmente ácidos devido ao seu 

material de origem ou processo de formação, esta acidez pode ser alterada pelo manejo que a 

ele é dado, por cultivos e adubações, que aceleram esse processo. A acidez dos solos influencia 

significativamente na sua fertilidade, ou seja, a capacidade que este tem de nutrir as plantas. O 

conceito de acidez é amplo, este processo acontece devido a redução do pH, elevado teor de Al 

trocável e baixos teores de Ca e Mg (RAIJ, 1983). 

Os solos ácidos são considerados limitante a produção agrícola, este fato é decorrente 

da toxidez causada por Al, e essa toxidez limita o crescimento das raízes das plantas, 

prejudicando a absorção de água e nutrientes, impedindo assim o seu desenvolvimento eficaz 

(PREZOTTI; GUARÇONI, 2013). Alguns estudos apontam que a acidez dos solos ocorre pelo 

intemperismo ocorrido ao longo do tempo, o que explica também que este fenômeno é o maior 

responsável pela lixiviação e remoção de cátions básicos da CTC do solo, entre os principais 

estão: Cálcio, Magnésio, Potássio e Sódio, que são essenciais para o metabolismo dos vegetais, 

através desse fenômeno a CTC cede seu espaço para o alumínio trocável e hidrogênio não 

dissociado (RAIJ, 2011). 

Vale ressaltar que essa remoção não afeta somente os cátions básicos da CTC, isso 

também irá influenciar na retenção de água, bem como, no processo de estruturação e 

consistência do solo (SOUZA.; LIMA; TEIXEIRA, 2009). 

De acordo com Teixeira et al. (2017). A acidez do solo pode ser dividida em 2 

componentes: a) acidez ativa que corresponde à atividade dos íons hidrogênio em solução e 

determinada através de potenciômetro ou medidor de pH e b) acidez potencial, esta acidez pode 

ser subdividida em acidez trocável e acidez não trocável. 

Correspondem à acidez trocável os íons H+ e Al3+ que estão presentes na superfície dos 

coloides por forças eletrostáticas, e a acidez não trocável é caracterizada pelo H+ de ligação 

covalente, associado aos coloides em carga negativa variável e aos compostos de alumínio. 

Portanto, a soma da acidez trocável e não trocáveis caracteriza a acidez potencial (TEIXEIRA 

et al., 2017). 

Segundo Souza et al. (2007) o alumínio trocável tem uma intensa participação na 

acidez dos solos mais intemperizados, impedindo o desenvolvimento das plantas quando 

encontrado em altas concentrações. Este fato é muito comum em solos onde predominam 

argilominerais do tipo caulinitas e óxidos de ferro e alumínio. 

Alguns sintomas do efeito tóxico do alumínio nas plantas podem ser observados pela 
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inibição do crescimento da raiz, causando encurtamento, engrossamento e deformação das 

raízes, predisposição da planta ao ataque de doenças e pragas e paralisação do crescimento 

radicular, e esses danos no sistema radicular conduzem as plantas à deficiência mineral e 

estresse hídrico, logo, a redução do crescimento da parte aérea da planta (EBELING et al., 

2008). 

No estado do Pará a maioria dos solos estão em condições de pH baixo, e este fator 

prejudica a disponibilidade de nutrientes presentes no solo para absorção das plantas. Este é um 

dos principais motivos para realizar a correção dos solos, com a finalidade de aumentar a 

disponibilidade de nutrientes, neutralizar elementos tóxicos e garantir um bom desenvolvimento 

da cultura, consequentemente, gerar lucros com uma maior produtividade, e ainda melhorar as 

condições químicas, físicas e biológicas dos solos (BRASIL et al., 2020). 

 
2.4 Calagem e seus efeitos nas plantas e nos solos 

 
 

A fertilidade natural de solos produtivos já foi considerada um grande problema para 

a agricultura, mas essa problemática foi há muito tempo resolvida devido à tecnologia. O uso 

de fertilizantes, que fornecem nutrientes essenciais às plantas, tornou produtivo aqueles solos 

que antes eram considerados impróprios para a agricultura (RAIJ, 2011). 

De acordo com Raij (2011), a aplicação de calcário promove ao solo a elevação do pH, 

bem como a neutralização do alumínio tóxico, que é extremamente prejudicial às plantas. Além 

de fornecer cálcio e magnésio, desta forma, propicia às plantas um maior desenvolvimento do 

sistema radicular, melhorando a eficiência de uso dos nutrientes e da água que estão no solo. 

Natale et al. (2005) ressalta a respeito dos efeitos benéficos adquiridos através da aplicação da 

calagem, enfatizando a correção da acidez do solo, aumentando a saturação por bases, bem 

como uma maior absorção de cálcio pelas plantas, e assim, viabiliza o melhor desenvolvimento 

do sistema radicular. 

Franco; Munnz (1982) destacam que devido ao uso da calagem ocorre um expressivo 

crescimento na biologia do solo, esse fator é explicado pelo fato de que ocorre uma maior oferta 

de biomassa residual das plantas, portanto o desenvolvimento da macrofauna e mesofauna é 

favorecido. 

Souza et al. (2007) ressalta que a calagem contribui com o aumento do pH do solo, 

quando esse aumento fica em torno de 5,7 e 6,5 há uma diminuição de Cu, Fe, Zn, Mn. No 
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entanto, percebe-se também uma maior disponibilidade de N, S, B, Mo, Cl, K, Ca, Mg, e P em 

decorrência da calagem na maioria dos solos. 

Raij (1983) enfatiza que capacidade de troca de cátions (CTC), possui grande 

importância na agricultura, pois, não está relacionada somente ao fato de retenção de cátions 

(cálcio, magnésio, potássio, e outros em menores quantidades), esta possui importantes fatores 

que favorecem o desenvolvimento das plantas, como disponibilidade de nutrientes, equilíbrio 

do pH, retenção hídrica, impedindo a drenagem completa e deixando o recurso em condições 

de disponibilidade para os vegetais. 

Segundo Arantes et al. (2011) Além do aumento do pH dos solos e uma maior 

disponibilidade de nutrientes, a prática da calagem apresenta efeito positivo na atividade 

microbiana dos solos. Este indicativo pode ser relacionado à causa do maior crescimento e 

desenvolvimento da microbiota dos solos. 

Um solo fértil e produtivo é fundamental para o desenvolvimento da agricultura. A 

calagem utilizada na correção da acidez dos solos objetiva proporcionar ao agricultor uma maior 

produtividade em sua área. Isso implica, entre outros fatores, propiciar um pH adequado, 

características químicas dos solos adequadas e um ótimo desenvolvimento nutricional 

(ASSOCIATION, 2000). 

 
2.5 Adubos bovino 

 
 

O esterco bovino vem como ótima oportunidade em áreas onde há solos de baixa 

fertilidade natural, arenosos e pobres em matéria orgânica (FILGUEIRA, 2008). Ele age 

melhorando substancialmente muitas de suas características físicas e químicas, reduzindo a 

densidade aparente, melhorando a permeabilidade, infiltração e retenção de água, minimizando 

o fendilhamento de solos argilosos e variando a temperatura dos solos, proporcionando acúmulo 

de nitrogênio orgânico, auxiliando no aumento do seu potencial de mineralização e 

disponibilidade de nutriente para as plantas, melhorando a microbiota do solo, sendo assim ele 

atua como um poderoso agente condicionador do solo, reduzindo o uso de fertilizantes 

inorgânicos (TEJADA et al. 2008). 

Utilizado como adubo natural, o esterco bovino é muito comum nas produções 

agrícolas, pois melhora condições químicas e físicas do solo e o desenvolvimento das plantas, 

além de ocasionar a liberação mais lenta de nutrientes às plantas (SILVA et al., 2006). 
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Estudando adubação orgânica e mineral sobre a composição química das folhas do 

maracujazeiro amarelo, Pires et al. (2009) afirmam que fazendo a utilização de adubos orgânicos 

no cultivo do maracujazeiro-amarelo, verificaram que as plantas apresentaram produtividade, 

qualidade dos frutos e teores foliares de P, Ca, Cu, Fe, Mo e Zn semelhantes às plantas 

submetidas à adubação química tradicional. Além disso, a adubação orgânica tem influência 

positiva sobre as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. 

 
3 CAPÍTULO I 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da calagem nas características químicas 

do solo e no desenvolvimento inicial de mudas de maracujazeiro no oeste do Pará. O solo 

utilizado foi o Latossolo amarelo, representativo da região e a coleta foi realizada na camada de 

20 cm de profundidade. O experimento foi conduzido na casa de vegetação em DIC com seis 

tratamentos, a saber: T1: NC = 100% 30 e dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de 

incubação; T3: NC 100% e 90 dias de incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro 

como testemunha; T6: Solo com super calagem com 5 repetições para cada tratamento, um total 

de 30 unidades experimentais. A NC (necessidade de calagem) é o quanto de corretivo se deve 

aplicar para neutralizar a acidez do solo, levando em consideração a condição inicial até a que 

se deseja atingir. A cultivar de maracujazeiro utilizada foi a BRS Sol do Cerrado, e a quantidade 

de calcário foi recomendada pelo Manual de Adubação e Calagem do Estado do Pará para a 

cultura do maracujazeiro. O calcário foi aplicado e homogeneizado ao solo com 30, 60 e 90 dias 

antes do transplantio das mudas de maracujazeiro. As variáveis mensuradas foram: altura da 

planta (cm); número de folhas; diâmetro do caule (mm); e após o período do 

desenvolvimento inicial, as mudas foram retiradas dos vasos e a parte aérea foi separada das 

raízes e foram avaliados o peso fresco e peso seco da parte aérea (g); peso fresco e peso seco da 

raiz (g); e volume da raiz (ml). Também foram quantificados os teores de Ca, Mg, Al, H+Al 

nas amostras de solo após o período de incubação do calcário. Observaram-se resultados 

significativos relacionados às características químicas do solo para o tratamento T6 (Super 

calagem), demonstrando que a dose influenciou os teores de Al; Ca; Mg; H + Al; pH. Para as 

características vegetativas da planta, em todas as variáveis analisadas, o tratamento T4 (solo 

puro e esterco bovino) apresentou melhores resultados. 
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PALAVRAS - CHAVE: Incubação, Acidez do Solo, Passiflora edulis. 

 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effect of liming on the chemical 

characteristics of the soil and on the initial development of passion fruit seedlings in western 

Pará. The soil used was Yellow Latosol, representative of the region, and the collection was 

carried out in a layer of 20 cm deep. The experiment was carried out in a greenhouse in DIC 

with six treatments, namely: T1: NC = 100% 30 and days of incubation; T2: NC= 100% and 60 

days of incubation; T3: NC 100% and 90 days of incubation; T4: Soil with Organic Fertilizer; 

T5: pure soil as control; T6: Soil with super liming with 5 replications for each treatment, a total 

of 30 experimental units. The passion fruit cultivar used was BRS Sol do Cerrado, and the 

amount of limestone was recommended by the Manual of Fertilization and Liming of the State 

of Pará for the passion fruit crop. Limestone was applied and homogenized to the soil 30, 60 

and 90 days before transplanting the passion fruit seedlings. The variables measured were: plant 

height (cm); number of sheets; stem diameter (mm); and after the period of initial development, 

the seedlings were removed from the pots and the aerial part was separated from the roots and 

the fresh weight and dry weight of the aerial part 

(g) were evaluated; fresh weight and dry weight of the root (g); and root volume (ml). The 

levels of Ca, Mg, Al, H+Al in the soil samples after the limestone incubation period were also 

quantified. Significant results were observed related to the chemical characteristics of the soil 

for the T6 treatment (Super liming), demonstrating that the dose influenced the Al contents; 

Here; Mg; H + Al; pH. For the vegetative characteristics of the plant, in all the analyzed 

variables, the T4 treatment (pure soil and bovine manure) presented better results. 

KEYWORDS: Incubation, Soil Acidity, Passiflora edulis. 

 

 
3.1 INTRODUÇÃO 

O maracujá é uma cultura pertencente à família Passifloraceae e do gênero Passiflora, 

tem sua origem nos países tropicais e subtropicais, com cerca de 150 espécies conhecidas. 

Dentre as diversas espécies, as mais comercializadas no Brasil e no mundo são de maracujá- 

amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), maracujá-roxo (Passiflora edulis) e maracujá-doce 

(Passiflora alata). A utilização do maracujá está relacionada principalmente ao setor 

alimentício, ornamental, medicinal e cosmético (FALEIRO, 2016). 

De acordo com Pires et al. (2011) o maracujá tem seu valor econômico associado à 

qualidade dos frutos, produtividade, ao teor de acidez que este promove e rendimento da polpa. 

O consumo do fruto pode ocorrer de forma in natura ou através de geleias, sucos, polpas e 

néctar. O maracujazeiro é uma espécie adaptada aos mais diversos tipos de solos, com destaque 

em solos mais profundos (> 60 cm), bem drenados e ricos em matéria orgânica (RESENDE et 

al., 2008). 
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Os solos da região tropical são conhecidos por apresentarem baixa fertilidade, e desta 

forma, oferecerem baixos teores de nutrientes às plantas. De acordo com Cardoso et al. (2015) 

a aplicação de calcário utilizado na correção de acidez de solos, apresenta resultados benéficos, 

uma vez que a acidez diminui, os nutrientes como Ca e Mg são disponibilizados, o alumínio 

tóxico é neutralizado, além de diminuir a precipitação do P, aumentando a disponibilidade para 

a absorção das plantas. 

A aplicação de esterco bovino é outra prática que garante um melhor desenvolvimento 

das plantas, Nascimento et al. (2016) confirmam em seus estudos sobre os impactos da 

aplicação de diferentes tipos de adubos no crescimento e produção de maracujazeiro, que a 

aplicação de esterco bovino promove um maior crescimento vegetal, aumentando a eficácia 

na absorção de nutrientes e água das plantas. 

Considerando a importância da correção do solo, é notável que tal prática seja realizada 

de forma primordial na implantação de um pomar, garantindo dessa forma, seu maior potencial 

produtivo, melhorando não somente as características químicas, mas também as físicas e 

biológicas dos solos. Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da 

calagem nas características químicas do solo e no desenvolvimento inicial de mudas de 

maracujazeiro no oeste do Pará. 

 
3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

3.2.1 Local de realização do experimento e material utilizado 

O experimento foi conduzido na casa de vegetação I do Campus Universitário de 

Juruti, da Universidade Federal do Oeste do Pará (CJUR/UFOPA). A cultivar de maracujazeiro 

utilizada foi a BRS Sol do Cerrado. O solo utilizado para a montagem do experimento foi um 

Latossolo amarelo, com textura média, coletado na profundidade de 0-20 cm, no município de 

Juruti (coordenadas geográficas 02º19’54.32’’ de latitude S e 56º09’62.61’’ de longitude O). 

A caracterização química do solo utilizado no experimento foi realizada de acordo com 

a metodologia da Embrapa (2017). Na Tabela 1 está apresentado a caracterizarão química 

inicial do solo. Com base nos resultados obtidos, foi calculada a necessidade de calagem, (NC 

= 4,5 Mg de calcário por ha) utilizando como referência o Manual de Calagem e Adubação do 

estado do Pará para a cultura do maracujazeiro para alcançar a saturação de bases de 70% 

(BRASIL et al., 2020). 
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Tabela 1. Resultado da caracterização química inicial do solo utilizado no experimento. 

Prof. M.O Ca+Mg Ca Al H+Al pH Na K P 

cm dag/dm3   Cmolc/Kg   mg/0-20kg 

0-20 2 0,4 0,3 1,3 6,5 4,2 0,0 20,0 7,2 

M.O= matéria orgânica. Ca+Mg= Relação cálcio magnésio. Ca=Calcio. Al=Alumínio. H+Al = Acidez potencial. 

pH=potencial hidrogeniônico. Na= Sódio. K=Potássio. P=Fósforo. Fonte: Autores (2022). 

 

As sementes foram dispostas em sementeiras de plástico e com 50 células, contendo 

substrato com uma mistura padrão de solo com esterco bovino na proporção de 4:1 (4 partes 

de solo para 1 parte de esterco). O esterco foi adquirido em uma propriedade próxima e curtido 

para uso. As sementeiras foram irrigadas diariamente até o momento do transplantio das mudas 

para os vasos. 

 

3.2.2 Implantação e condução do experimento 

 
A incubação do calcário ao solo foi realizada com 30, 60 e 90 dias antes do transplantio 

das mudas, em vasos de plástico com capacidade de 5 litros mantendo-se diariamente a umidade 

para promover a reação de neutralização do calcário (NC). Após o período de incubação, foi 

realizado o transplantio das mudas mais vigorosas (20 dias após a semeadura) para os vasos 

com solo incubado com o calcário. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) com seis 

tratamentos, em que os tratamentos consistiram em T1: NC= 100% e 30 dias de incubação; T2: 

NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC= 100% e 90 dias de incubação; T4: Solo com 

Adubo Orgânico (4:1); T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem (dose 4 

vezes maior que a recomendada) e 90 dias de incubação, com 5 repetições para cada tratamento, 

um total de 30 unidades experimentais. 

 
3.2.3 Variáveis mensuradas 

Durante a condução do experimento, foram mensurados parâmetros vegetativos a cada 

7 dias, tais como: a altura da planta, determinada com auxílio de uma trena graduada em metros, 

medindo a distância entre o colo e o ápice; o número de folhas, utilizando a contagem manual 

e o diâmetro do caule, que foi mensurado acima do colo da muda com utilização de um 

paquímetro digital. 

Ao final do experimento, 44 dias após o transplantio, as plantas foram retiradas dos 

vasos e a parte aérea foi separada das raízes com auxílio de uma tesoura de poda e foram 
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avaliados: Peso fresco e peso seco da parte aérea (g). A parte aérea foi colocada em bandejas 

para que fosse realizada a pesagem em balança digital. Após este processo, as partes aéreas 

foram colocadas para secar em estufa com temperatura de ar a 70° C por 48 horas, e pesadas 

para obter o peso seco; peso fresco da raiz (g). 

Para obter o peso fresco da raiz, elas foram colocadas em bandejas para serem pesadas 

em balança digital; o volume da raiz e peso seco da raiz (g). Para determinar o volume de raiz, 

elas foram colocadas em provetas graduadas contendo 200 ml de água. Após a adição da raiz 

à proveta, a diferença do valor aumentado da água correspondeu ao volume da raiz. Após este 

procedimento, as raízes foram colocadas para secar em estufa com temperatura de ar a 70ª C 

por 48 horas, e pesadas para obter o peso seco. 

A taxa fotossintética (A), a condutância estomática (Gs) e a transpiração (E) foram 

medidas em folhas maduras, totalmente expandidas, aos 29 dias após o transplantio. As 

medições das trocas gasosas (A, Gs e E) foram realizadas usando um IRGA portátil modelo 

LCi-T (ADC BioScientific Limited, Reino Unido) a 1000 μmol fótons m-2 s-1 de radiação 

fotossinteticamente ativa (PAR), com temperatura foliar, umidade do ar e concentração de CO2 

ambientes. A medida foi realizada entre 7h:00 e 9h:00 em uma folha de cada planta, sendo 4 

plantas por tratamento. A leitura foi gravada quando os valores observados estavam 

estabilizados. 

 
3.2.4 Análises dos dados 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as 

médias foram feitas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR. 

Para as variáveis altura da planta, diâmetro do caule, número de folhas, massa fresca da 

parte aérea, massa seca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa seca da raiz e volume de 

raiz, foram utilizadas 5 repetições por tratamento (n = 5). Para às variáveis taxa fotossintética, 

condutância estomática e transpiração, foram utilizadas 4 repetições por tratamento (n = 4). 
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3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi verificado em todos os tratamentos com aplicação de calcário, independente do 

tempo de incubação uma notável redução dos teores de Al+3, bem como o aumento dos teores 

de Ca+2 e Mg+2 em detrimento aos solos que não receberam a calagem. Entre os tratamentos de 

incubação com 30 dias (T1), 60 dias (T2), e 90 dias (T3) não foram observadas diferenças 

significativas nas características químicas estudadas, porém para o tratamento com super 

calagem (T6) houve diferença significativa nos teores de pH, Ca+2, Mg+2 e H+Al. 

 
Tabela 2 - Características químicas do solo nos vasos após a incubação do calcário (antes do cultivo das plantas) 

e análise após o cultivo das plantas (realizada no fim do experimento). 

 

Antes do cultivo das plantas 

TRATAMENTOS Al Ca+Mg Ca H+Al pH 

cmolc/dm3 

T1 0,12 b 4,20 b 2,60 b 2,86 a 5,70 b 

T2 0,14 b 4,24 b 2,36 b 3,04 a 5,31 c 

T3 0,19 b 4,60 b 2,52 b 3,05a 5,40 c 

T4 1,46 a 0,90 d 0,23 e 7,77 a 4,67 d 

T5 1,99 a 0,82 c 0,00 c 5,26 a 4,70 d 

T6 0,00 b 6,98 a 4,50 a 0,60 b 6,52 a 

CV% 26,06 6,41 10,05 38,90 2,40 

Após o cultivo das plantas 

T1 0,18 c 3,60 b 1,93 bc 3,13 b 5,72 b 

T2 0,18 c 3,70 b 1,83 c 3,08 b 5,92 b 

T3 0,14 c 3,67 b 2,10 b 2,92 bc 5,97 b 

T4 0,90 b 2,30 c 0,80 d 6,19 a 5,20 c 

T5 1,46 a 0,90 d 0,23 e 7,77 a 4,67 d 

T6 0,00 c 6,00 a 3,43 a 1,28 a 7,36 a 

CV% 17,73 9,78 6,22 19,73 2,53 

Fonte: Autores (2022) 

Médias seguidas de letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 dias de 

incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 

 

 
O Al é um elemento encontrado em grandes quantidades nos solos tropicais, em sua 

forma trivalente (Al+3), é tóxico para as plantas e pode ocasionar uma redução considerável na 

produtividade das lavouras. A calagem é a prática menos dispendiosa e eficiente no processo 
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de neutralização do Al, na correção do pH e no fornecimento de Ca e Mg ao solo. Além disso, 

com o aumento do pH do solo para a faixa de 5,5 a 6,0 diminui os processos de fixação do P e 

aumenta sua disponibilidade para as plantas (CAIRES et al. 2008). 

De acordo com os dados obtidos nesse estudo, a aplicação de calcário reduziu os níveis 

de Al para os tratamentos T1, T2, T3 e T6 não havendo diferença estatística entre eles. Esses 

resultados corroboram com os Araújo et al. (2009) que verificaram um aumento linear do pH 

do solo com a calagem, tanto em solos argilosos como arenosos, independente da reatividade 

do calcário utilizado e da dose aplicada. Os autores verificaram ainda que esse aumento nos 

teores de pH, reduziram linearmente os teores de Al3+ presente nos solos. 

Para os teores de Ca e Mg, os tratamentos que receberam calagem (T1, T2, T3 e T6) 

apresentaram aumento em seus teores quando comparados com a análise inicial do solo para a 

montagem do experimento. Para os tratamentos T1, T2 e T3 não foi verificado diferença 

significativa entre eles com média de 2,5 para Ca e de 1,8 para Mg. Já o tratamento T6 

apresentou teores de Ca e Mg superiores estatisticamente aos demais tratamentos com calagem, 

com valores de 4,50 e 2,48 para Ca e Mg, respectivamente. Esse aumento principalmente nos 

teores de Cálcio está relacionado com o aumento na dosagem do calcário, equivalente a 16,6 

Mg de calcário por ha (dose 4 vezes superior a NC). 

Marashin et al. (2020) estudando as características químicas dos solos com diferentes 

texturas após a incubação de diferentes doses de calcário verificaram aumento do pH, aumento 

nos teores de Ca e Mg e diminuição dos teores dos teores de Al trivalente com o aumento da 

dose de calcário aplicada. Duda; Salviano (2007) estudando o efeito da calagem nos solos com 

35 dias de incubação, e verificaram que além da elevação do pH, ocorre um aumento nos teores 

de Ca e Mg em função da dose de calcário adicionada. 

Natale et al. (2007) verificaram em seus estudos sobre os efeitos da calagem a 

fertilidade do solo e na nutrição e produtividade da goiabeira, que com o aumento da dose do 

corretivo aplicado houve uma elevação significativa do pH, Ca+2, Mg+2 e uma diminuição 

significativa nos teores de Al+3, com alterações mais intensas quando o calcário foi incorporado 

até 30 cm de profundidade em área de produção de goiabeira no Município de Bebedouro-SP. 

Para os valores do pH, o tratamento T6 (super calagem) apresentou os maiores valores 

em detrimento dos demais tratamentos. Na análise após o período de incubação do calcário o 

valor de pH foi de 6,54, e após o experimento, alcançou o nível de 7,36. A faixa 
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ideal de pH para o cultivo de maracujá está em torno de 5,5 a 6,5, nessa faixa de pH todos os 

macronutrientes e micronutrientes estarão disponíveis para a cultura. 

No caso do tratamento com super calagem o teor de pH superou a faixa de pH ideal, 

o que pode indisponibilizar alguns nutrientes essenciais para o desenvolvimento da planta e 

promover uma diminuição na produtividade da cultura. Para os tratamentos com incubação de 

calcário os valores de pH foram 5,70, 5,31 e 5,40 para T1, T2 e T3 respectivamente, valores 

praticamente dentro dos recomendados para a cultura. Já os tratamentos T4 e T5 apresentaram 

pH de 4,67 e 4,7 respectivamente. Esse mesmo comportamento de aumento dos teores de pH 

com a aplicação de calcário foi verificado por diversos autores (ZAMBIASI JÚNIOR, 2016; 

NATALE et al., 2007; MARASHIN et al., 2020). 

A Figura 1 mostra os dados do crescimento das mudas de maracujazeiro durante a 

condução do experimento. As medidas foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após o 

transplantio das mudas para os vasos. Foram mensurados número de folhas (Figura 1A), altura 

da planta (Figura 1B) e diâmetro do caule (Figura 1C). Na tabela 3 está apresentado as médias 

do número de folhas, altura das plantas e diâmetro do caule aos 42 dias. Observou-se que para 

a variável altura da planta, os tratamentos T4, T1 e T2 não apresentaram diferenças 

significativas, seguido dos tratamentos T3, T5 e T6, que também não diferiram dos tratamentos 

T1 e T2. 
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Figura 1 - Número de folhas (A), altura da planta (B) e diâmetro do caule (C) em função do fornecimento de 

calcário após 30, 60 e 90 dias de incubação. 

Fonte: Autores (2022) 

T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 dias de 

incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 

 

Já para as variáveis número de folhas e diâmetro do caule (Tabela 3) o tratamento T4 

apresentou maiores médias em relação aos demais tratamentos avaliados. Apesar do tratamento 

T4 não ter recebido a calagem, a utilização do adubo orgânico (esterco bovino) promoveu um 

maior aporte de nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio, além do cálcio e magnésio. 

 
Tabela 3 - Número de folhas, altura da planta, e diâmetro do caule aos 42 dias após o transplantio, nos 6 

tratamentos avaliados. Os valores apresentados correspondem a média (n=5) mais ou menos o desvio padrão. 

TRATAMENTOS  ALTURA Nº DE FOLHAS DIÂMETRO 
T1 74,6 ± 17,69 ab 16,8 ± 1,3 b 4,93 ± 0,21 b 

T2 78,8 ± 15,67 ab 15,4 ± 1,14 b 4,68 ± 0,36 bc 

T3 50,4 ± 25,66 b 15 ± 2,12 b 4,14 ± 0,74 bc 

T4 101,2 ± 10,28 b 22,6 ± 4,22 a 6,68 ± 0,46 a 

T5 46,2 ± 22,08 b 12,8 ± 2,68 b 3,86 ± 0,62 c 

T6 51,2 ± 22,97 b 14,8 ± 1,92 b 4,48 ± 0,52 bc 

Fonte: Autores (2022). 

Médias seguidas de letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 dias de 

incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 
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Além do fornecimento nos nutrientes essenciais ao desenvolvimento das plantas, o 

esterco também favorece a melhoria nas características físicas do solo, como a estabilidade da 

estrutura do solo e na manutenção da umidade do solo. Esses resultados corroboram com o 

trabalho de Nascimento et al. (2016), que verificaram que a utilização de esterco bovino 

promove um maior crescimento vegetal, aumentando a eficácia na absorção de nutrientes e água 

para as plantas. 

Sá et al. (2014) estudando a formação de mudas de maracujazeiro com diferentes doses 

de esterco de caprino verificaram que a adição do esterco na formulação do substrato, estimulou 

o crescimento das mudas e aumento o diâmetro caulinar. Segundo Gomes (2021), o acréscimo 

da porcentagem do esterco no substrato para a produção de mudas de maracujazeiro eleva o 

desempenho das variáveis morfológicas, e formam mudas de qualidade para serem implantadas 

a campo. 

A aplicação do adubo orgânico (T4) junto o solo na produção de mudas de 

maracujazeiro, mostrou diferença significativa em relação aos demais tratamentos quando 

avaliado o peso fresco e seco da parte aérea e peso fresco e seco da raiz (Figura 2 A, B, C e 

D). O maior desenvolvimento das mudas refletiu um aumento da matéria seca da parte aérea e 

das raízes das plantas (Figura 2). 

O maior acúmulo da massa fresca e massa seca da parte aérea provavelmente 

aconteceram devido ao fornecimento dos nutrientes à planta via adubo orgânico (T4). O mesmo 

comportamento foi verificado para a massa fresca e massa seca de raízes e está associado às 

melhorias causadas na estrutura física e química do solo através da adição de matéria orgânica 

pelo esterco bovino, tornando maior o desenvolvimento do sistema radicular e 

consequentemente da parte área da cultura. 
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Figura 2 - Médias do peso fresco da parte aérea (A), peso seco da parte aérea (B), peso fresco da raiz (C) e peso 

seco da raiz (D). 

Fonte: Autores (2022) 

Médias seguidas de letras distintas em cada tratamento diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 

dias de incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 

 

Ao considerar os volumes das raízes (ml), verificou-se que a utilização do esterco bovino 

junto ao solo (T4) promoveu o aumento significativo do volume de raízes em comparação aos 

demais tratamentos avaliados, com média de volume superior a 30,00 mL (Figura 3). Esse 

resultado está provavelmente associado ao acúmulo da massa fresca da raiz, ambos favorecidos 

pela presença do adubo orgânico e suas melhorias atribuídas ao solo. Em estudo feito por Sá et 

al., (2014), utilizando estercos em formação de mudas de maracujazeiro amarelo, verificou-se 

que o comprimento da raiz foi influenciado pelos níveis de esterco caprino na composição do 

substrato. 

Na Figura 4 são apresentados os dados das trocas gasosas das plantas, mensuradas aos 

29 dias após o plantio. Não foram verificadas diferenças significativas para condutância 

estomática (Gs) e transpiração (E), nos diferentes tratamentos com aplicação de calcário. Para 

a taxa fotossintética (A) (Figura 4A), também não foram verificadas diferenças significativas. 
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Figura 3 - Médias do volume das raízes aos 44 dias após o transplantio nos 6 tratamentos avaliados. 

 

Fonte: Autores (2022) 

T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 dias de 

incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 

 

Figura 4 – Fotossíntese (A), Condutância estomática (B) e Transpiração (C) mensurados aos 29 após o 

transplantio. As colunas cinzas claro correspondem a média (n=3) e a barra de erro ao desvio padrão. 

 

Fonte: Autores (2022) 

T1: NC = 100% e 30 dias de incubação; T2: NC= 100% e 60 dias de incubação; T3: NC 100% e 90 dias de 

incubação; T4: Solo com Adubo Orgânico; T5: solo puro como testemunha, T6: Solo com super calagem. 
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3.4 CONCLUSÕES 

A prática da calagem eleva o pH do solo, neutraliza o alumínio tóxico elevando o teor 

de cálcio e magnésio, proporcionando às plantas condições mais favoráveis para uma maior a 

produtividade da cultura; 

Para as condições do experimento não foram observadas diferenças das características 

químicas do solo nos diferentes tempos de incubação de 30, 60 e 90 dias; 

As mudas de maracujazeiro tiveram melhor desenvolvimento vegetativo com 

tratamento composto por solo e adubo orgânico. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Um fato importante está relacionado aos resultados obtidos com esterco bovino. Para 

a região oeste do Pará, o resultado é extremamente importante, pois a região apresenta uma 

grande dificuldade na aquisição de insumos. E como observado no trabalho, o adubo orgânico 

apresentou resultados semelhantes aos tratamentos com calcário no desenvolvimento inicial da 

cultura, portanto, se torna mais acessível ao produtor. 

Por fim, sugere-se que para próximas pesquisas, seja realizado um estudo mais 

profundo com relação ao desenvolvimento da planta e a produção de frutos do maracujá em 

diferentes níveis de aplicação de calcário, para se obter resultados mais robustos. 
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